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meiro cm cobre ou ferro 
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Edgar Ti ne! 

Apresen tamos hoje aos nossos leitores o 
director do Conserva torio de Bruxellas, e 
uma das personage ns 
artisticas ma is inte
ressantes c.l' esse pa iz. 

Edg:ir Tine!. nasci
do em 1854 em ~ inay 
(Flsndres orientaes) é 
um pianista e com
positor de nomeada . 
Deve a sua primeira 
inst rucção ao proprio 
pae, que era profes
sor, organista e gran
de amigo de poes ia 
Seguiu os cursos do 
Conservatorio de Bru
xellas ( 186iJ e ahi con
quistou ràpidamen te 
primeiros premios em 
Piano e Harmon ia . 
Aos 19 annos publi
ca as suas primeira~ 
obras. Em 1 77 obtem 
o primeiro grand
prix de Rome; em 
1882 succede a Lem-
mens como director 
do celebre Instituto de 
musica reli~iosa em 
Malines; em 1889 é no
meado inspec tor das 
escolas subvencionadas da Belgica : em 
1896, por morte de Ferdinaod Kufferath, su
bstitue-o na cad.eira d·.: Contraponto e Fuga , 
do Conservatono de Bruxellas ; finalmente, 
em 1908, tendo fa llecido Gevaert, assume 

a direcção suprema d'aquelle magnifico es
tabelecimento d'ensino artistico. 

Edgar Tinel tem feito uma brilhante car
reira de compos!to r, notando-se em muitas 
das suas obras um caracter sincero e pro
fundamente religioso. No domínio da mu-

sica sacra são nota
veis as suas sonatas 
para orgão e as ora
torias Klokke Rm
land, Franciscus (op. 
36) e Sinte-Gode/ieve 
(op. 46), todas com 
texto flamengo; as 
duas ultimas, traduzi
das em francez, alle
mão e inglez, foram 
executadas com enor
me exito na Belgica, 
Hollanda, Suissa,. In
glaterra , e a ultima 
mesmo na Ame rica. 

Na sua obra pianis
tica avultam : Trois 
Morceaux de Fantai
sie (op. 2). Scherro 
( op. 3 ), lmpronzptu
Va/se, e Chanson (op. 
7), Sonata (op. 9), Au 
pri11temps. cinq mor
ceaux de fanta1sie (op. 
14), etc. 

Deu tambem á mu
sica vocal um bello 
coajuncto de compo-
sicoes. com tex to fran -

ccz, allemão e flamengo, e no domínio da 
didac ti ca musical, assignalou a sua erudição 
em um breve, mas bem elaborado trabalho, 
que tem por titulo :- Le C:hant Gregorien, 
théorie sommaire de son e.xécution, ( 1890). 



218 A A RTE M us1cAL 

Curiosidades musicaes 
(Continu:vlo do n.0 285) 

LXXJII 

Dois musicos da igreja patrlarchal 
__:_"Lourenço Maruzzi e Luís da Costa Freire 

T e nho noticia destes musicas por doif. 
documentos de caracter judicial. 

Um aviso de 12 de setembro de 1763, as
signado pelo conde d'Oeyras, ordena ao cor
regedor do crime do Bairro Alto , que man
de entregar as chaves de umas lojas das ca · 
sas onde hab itava o conego D. Diogo da 
Costa a Lourenço Maruzzi , musico da santa 
igreja patriarchal. 

O utro aviso, de 21 de outubro de 1765, é 
assignado por Franc isco Xa vier de Mendon
ça Furtado, irmão daquelle mini stro, e diri
gido ao juiz do crime do bairro de Andaluz , 
afim de que este proceda de certa maneira 
com relação a Luis da Costa Freire que se 
disse ser cantor da santa igreja patriarchal, 
o- qual se achava preso como in iiciado na 
morte de Maria joaquina .. 

Reproduzo os dois documentos. 

uPa ra o correjedor do crime do Bairro 
Alto. -S. Mag.de he servido que Vmee man· 
de notificar a hum homem que vende louça 
nos logeas das Cazas em que assis te o co· 
nego D Diogo da Costa, defronte da Santa 
I~reja Pa triarchal, para que dentro e m outo 
d ias as dê despejadas, e as chaves das mes
mas logeas as mandara V. M .ce entregar ao 
muzico da mesma Santa Igreja Lourenço 
Maruzzi que deve ficar ocupando as ditas 
logeas. Deos guarde a V . M .co. Paço a 12 
de setembro de 176.>.-- Conde de Oeyras.» 

T. do T ombo - Avisos do M.0 do Reino 
L. 0 9-fl.. 136. 

uPara o juiz do cdme do bairro de Anda
luz. 

<1Sendo prezente• a S. Mag.e a carta que 
V. M . me dirigio na data de 14 do corrente 
mez, respectiva á priúio que fez a Luiz da 
Costa Freire, que se dísse ser cantor da 
Santa Igreja Patriarchal, por se achar indi
ciado na morte que se fez a Maria Joaqui
na : ordena o mesmo Snr. que V. M . o 
conserve na dita prizão e continue nas per
guntas e mais d iligenc ias, que se fizerem 
necessarias para averiguação da verdade, e 
antes de todo o procedimento me dará V. 

M . conta do que rezultar desta diligencia 
para ser prezente a S. Mag.e Ds gua rde a 
V. M. Paco a 21 de outubro de 1765. Fran
cisco Xavier de Mendonça Furtado.•) 

(Torre do Tombo - Avizos do Min . do 
Reino, Liv. 11, ft. 6). 

LXXIV 

Os livros de côro da Sé do Porto 

Quem fiz~sse a historia da Sé do Porto, 
não só teria escripto um capitulo importan
tissimo da vida social do paiz, mas teria 
contribuído egualmente com valiosos subsi
dios para a historia da arte em Portugal. 
As luctas da burguesia e do c lero, da reale
sa e do episcopado, em nenhuma outra par
te talvez se fer issem com ta manha violencia 
como no Porto. Os annaes dos primeiros 
reinados da monarchia estão salpicados do 
sahgue derram ado n 'essas encarniçadas con
tendas, em que o município nascente, auxi
liado pelo braço dos reis, tentava libertar
se do predominio sacerdotal, em que a le
gislacão foraleira combat ia denodadamente 
contra ·o direito ecclesiastico. Alexa ndre 
Herculano. na sua gigantesca obra de re
constituição historica, apresentou-nos,_ com 
o poder d'um thaumaturgo que resusc1ta 0s 
acontecimentos longinquos, com o colorido 
vigoroso do seu esty lo de bronze, os linea
mentos d'essa porfia tenaz, em que as clas
ses populares empregaram duran te seculos 
toda a sua inergia para alcançarem a sua 
secularisação, o reconhecimen to definitirn 
das regalias a que unha m direito . Ao con
templar as velhas e alterosas torres da Sé, 
como que se vê ainda a sombra do passado 
a querer precipitar-se, do alto donde dom i
nam, sobre a vida moderna, sobre esta in
dependente actualidade, que tão activamen
te rumureja a seus pés. São como dous ca
chopos al terosos a desl! fiar a cole ra das o n
das ; mas a~ vagas do oceano social, ou gal
gam por cima dos rochedos que pre tendem 
destruir. lhes o expansivo movimento de Ji. 
herdade, ou os minarr., precipitando-os no 
ahy~mo , ou os desfazem fina lmente e os 
dispersam e confundem na totalidade das 
cousas. 

Ricos, poderosos, dominadores absolu
tos, os bispos do Porto deviam naturalmente 
deixar indeleveis traços do seu poderio e 
da sua opulencia. A egreja catholica, tão 
faus tosa no culto, tão amiga de e xteriorida
des, não havia de encontrar uma excepção 
no episcopado portuense. A Sé, vandalica
mente reconstruida, demonstra ainda, no 
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se~ a.r~abouço athletico, a pujança dos seus 
pnm1uvos fundadores. As renovacões dos 
seculos passados não encobriram tÔtalmen
te os vestigios da idade média. O portal, 
d'um estylo duvidoso, não apagou a rosa
cea, que se desenha elegante sobre elle. O 
templo episcopal tem ainda o quer que seja 
d 'uma fortaleza das epocas do feudalismo. 
O claustro, tão diametralmente opposto ás 
modernas garridices do interior da egreja, 
im póe·se pela sua severidade. A capella
mór, rica de marmores, com o seu grande 
retabulo de talha dourada, com a sua es
tante de bronze, a ttesta-nos quaes eram os 
recursos da egreja portuense no seculo 
XVII. 

Os testamentos dos antigos bispos do 
Porto, transcriptos no Censual e de que 
João Pedro Ribeiro publicou interessantes 
extractos no tomo V das suas Dissertações 
Chronologicas, demonstram-nos não só os 
grandes bens de que dispunham os legata
rios, mas são ao mesmo tempo um inventa
rio va riado e abundantíssimo de todos os 
objectos de cul to. do arsenal da lithurgia, 
se me é permettida a phrase. A doacão 
feita em 1331, pelo arcebispo D . Vasco á 
Sé, ao cabido e a diversas egrejas, é um rol 
precioso, em que as alfaias, algumas das 
quaes de grande valor. são descriptas minu
ciosamente, como por exemplo, a mitra co
berta de perolas, aljofares e outras pedras 
preciosas. 

Pelo testamento de D. Vasco vê-se que 
era homem dedicado ás lettras, a ajuizar 
pelo grande numero de manuscriptos que 
legou e que formavam um pecul10 biblio· 
graphico importantí ssimo para a epoca. De 
tantos codices, deixados por este e por ou
tros bispos, ter ·se-hiam perdido completa
mente os vestígios? Não o sei, mas é possi
vel que, de t amanho espolio ainda se con · 
servem alguns restos no archivo do cabido 
que deveria ser precioso, se o tivessem con
servado com o devido recato. 

Em livros de côro tudo leva a crêr que a 
Sé do Porto possuísse exemplares de preço, 
mas que desappar~cera!11 completamente 
por extravio. por mcuna dos homens ·o.u 
pela ruina do tempo. ás vezes, das tres cau
sas, a menos perniciosa dt todas. Uma pas
sagem da obra de D . Rodrigo da Cunha 
(Catalof?O dos Bispc,~ do Porto, p~r~e JI, 
cap. 35) dá nos uma importante noucia re
fe ren te ao seculo X VI e ao episcopado de 
D. Fr. Bahhasar Limpo. No anno de 
1539 - diz o citado esc1 iptor, - foi o chôro 
d'esta Sé, e todos os livros de cantochão 
della, chapeados com laminas de bronze, 
em que mandou esculpir suas arma5, que 
tambem mandqu entalhar no chóro, onde 

hoje se veem com o lettreiro do Psalmista: 
Laudent nomen ejus in tympano et psalterio 
J?.Salen ei D. Bathesar:...Limpo, Rege Joanna 
.::> . Portug. anno riJom MDXXXJX. 

Desta colleccão de livros coraes creio 
que não resta nenhum volume e com elles 
perdeu-se o nome do artista ou artistas 
que os executaram a não ser que no archi
vo capitular appareça algum documento ilu -
cida tivo da materia. No principio do seculo 
XVI ex istia no Porto um religioso da ordem 
dos eremitas de San to Agostinho, Fr. Si
mão, homem de grande habilidade, que es
creveu o Missal, ricamente encadernado em 
prata, que D. Diogo de Sousa, sendo ainda 
bispo do Porto, mandou faze r e com elle 
presenteou a Sé de Braga, onde mais tarde 
foi antiste. 

N'um codice da Real Bibliotheca d' Ajuda, 
que é o Summario da vida e acções do ar
cebispo D. Diogo de S ousa. encontra·-~e a 
seguinte verba, relativa ao ?vtissal: 

(IA 5 de Dezembro de 1529, dia de S. Ge
nldo, deu e offe receu a esta Sé um Missal 
de pregaminho romano, muito rico, o qual 
os annos passados lhe dera encadernado em 
tabea~ cobertas de couro, e agora o man
dou guarnecer de prata de ambas as partes: 
a primeira com a historia da Cruz, com 
Evangelistas e certos apostoles e prophe
tas ; a traseira de obra romana ; tudo la
vrado e doirado. E das melhores pecas que 
deu a esta Sé; tem quatro brochas de pra
ta; a cabeca dos registos tem de prata 1 5 
marcos, 6 Ónças e 4 réis ; 1 tem de ouro 3 1 
cruzados. Custou em prata, ouro e feitio...: 
setenta e sete mil quatrocentos e sessenta 
réis (talvez reaes) . u 

No mesmo manuscripto vem o titulo dos 
demais livros que deu á Sé, - psalterios, 
feriaes , santaes, capitulares, processionaes, 
etc. 

O Summario fo i publicado por Rodrigo 
Vicente d'Al meida nos Documentos lneditos 
(Historia da Arte em Portugal). 

O livro coral mais antigo da Sé do Porto 
que logrei analysar é da primeira metade 
de seculo XVIl. E' um grosso codice in
folio maximo, excellentemente conservado 
e valioso pelo lado artístico. Se me não en
gano na nomenclatura, é um Santa), ou livro 
das festas dos Santos. Não tem frontesp icio 
e o primeiro folio é occupado d'um e d'ou
tro lado pelo summario. No verso, no final 
do índice. depa rei gostosamente com a se
guinte rubrica : 

' Creio que dovo haver aqui engano, lapso de imprensa 
ou de quem:copiou o manuscripto. . 1 
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«Este livro fez Pantaleão da Rocha de 
Magalhães. sendo mestre da capella é bene · 
fec1ado n'esta Sé do Porto, era de 16S7. » 

Pant.aleão da Rocha e ra um homem de 
merecimento, como o atesta este livro, em 
que ha g randes e numerosas inic iaes linJa. 
mente coloridas e algumas d 'e llas sob re 
fundos be llamente miniaturados . 

O A11tiphonario da Sé do Porto é do se
culo XVlII e, felizmen te, tambe m não é um 
trabalho anon ymo, embora seja inferio r em 
merecimento ao antecedentemente descri
pto. E ' em qua tro grandes vol umes, corres 
ponJentes ás estações do anno. O trabalho 
durou um lustro . A pars ver na fo i feita em 
1730, a híemalis em 1732, a aestíva em 1733 
e a autumnalís em 1 73~ . o frontespicio 
lê-se o nome do auctor , em la ti m, e um a 
.vez em portuguez : na autnwnalis, por 
exemplo- Carolus J ose(us Barreto faciebat; 
na hiemalis - Carlos José Barreto o fer. 
Não é colorido. 

Nem Pan taleão da Rocha Magalhães nem 
Carlos José Harre to se acham inclu idos em 
qua lque r lista de artistas, devendo o pri
meiro figurar tanto entre os musicos, como 
entre os miniaturistas. 

LXXV 

Fllippe Marcely 1 mestre director 
da musica das festividades das tres ordens 

militares 

O apelido d'este musico faz lembra r pro
cedencia italia!1a. E' a vez primeira que se 
me depára a designação de mestre Jirector 
da musica das festivida des das tres ordens 
milita res . N'esta qualidade dirig iu á ra inha 
D. Ma ria 1 a seguinte pe tição : 

(cSenhora......: Diz Filipe Ma rcely, mestre 
director da musica das festividades das tr es 
ordens militares, que fazendo-se a folha da 
festividade da ordem de S. Thiago do anno 
passado e subindo para a real assigna tura 
ha mais de seis mezes não tem baixado e 
por isso P . a Vossa Magestade lhe faça 
mercê se reforme a sobredi ta folha pella 
secre taria respectiva. E. R. M. 

Este requerimento fo i á Mesa de Con
sciencla e Ordens que despachou d'esta 
maneira : 

"Reforme se, tendo a primeira e passados 
seis meses. Mesa, t 1 de feve reiro de 1799. 
Co.n 3 rubricas. 

Torre do Tombo - Registos das folhas 
das festividades das 3 ordens mil ita res, liv . 
42, fl. 25. 

(Continúa) Sous A V 1TERBO . 

A REFORMA DO CONSERYATORIO 1 

Atea jacta est . .. 

Está dado o impulso . Parece que d'esta 
vez se t rata a serio de reform ar o Conse r
va to rio de Musica : os alumnos moveram -se, 
n.oveu·se o gove rno. 

O <ioverno Provisorio deu signal de si di
mi ttindo da escola o tri s te Paque de rriste 
rriemorin, professor d'orgão . .. sem orgão e 
a inda por cim~ ca lumniador da boa terra 
que lhe dava o abrigo e o pão! Tambem o 
Governo demi ttiu o professor Wendling. 
que a Ili e1 trou por uma porta fa lsa. 

Sentim ol-o pela sympa thia que nos pren
de ao dis tin c to professo r da Rea l Academia 
dos Amadores de Musica; mas a lei es tá 
acima de tudo e ac ima de tu do a colloca
mos sempre. De modo que aprec iamos os 
mo ti vos, que levaram o Gove rno a acabar 
com as portas falsas, po rque afin:il o crite
r io 1111ico para a nomeação dos professores 
te m que se r o merecimento demonstrad o 
e,, concurso publico pelos nacionaes e, na 
fa lta d 'estes, pelos estrangeiros. No caso 
vertente não houve concurso algum, de 
moJo que não só fi cou im pedido de conco r
re r ao Joga r o professo r Cardona, qu e subi 
ria de posto. mas tambem não p~der i am 
ap resen ta r- se outrcs, que porventura dese 
jassem sacrificar-se ao professorado ga
nhando como qualquer porteiro de casa 
rica. 

O s alumnos moveram-se en tregando no 
d ia 6 uma represen tação ao Governo em 
que lhe pedem : 

1 . 0 a suppressão do log:1 r de inspec tor, 
passando a h;1ver unicamente o de director, 
confiado a um musico de competenc ia, cuja 
escolha se confie ao corpo docen te ; 

2.0 o estabelecimento de cursos livres 
para os alumnos maio res de 20 annos; 

3. 0 a creacão de um cu rso de sciencias e 
lettras , apro'veitando-se para o installa r a 
capella dos Caetanos; 

1 Comquanto não concordemos l'Om muitas das iclojas ex
posll\s no pt'C'SPnle a r tigo, temos toda>\ satisíl\ção em pu· 
hli<-n l·o, onten<lendo que, no p1·esenlo momonio, o que 
convem é razo1· f• maxim'\ luz ~ol>•·e ti10 impoi·tnnto as
sumpto. 

Al<'m d'i>so, a Arte Musi.;al, <'orno unico jornal da es
peciali<larlo, tem por dever abrir as suas columnas a todos 
os al\"ilr<'s, 'obretudo c;uando se trat<' d11 ca~c.s tomo este, 
quo tão proiuodamente se relaciona «om o dcse1woh·i
me11to nrtioliro do pniz. Será poh; com infinito prazor que 
publica1·emos tod!'s a s communic:u;ões que ao assumpto se 
refiram. 

(Nota da Rtdaeção). 

\ 
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4 .• o funccionamento breve das aulas Je 
estetica e litteratura musical ; 

5.0 a creacão d'um museu e d'uma biblio
theca musicàl; 

6.0 a adonção de tratados e compendios 
feita á escolha dos professores; 

7.0
, a limitacão do numero d'exames ao 

estrictamente necessa rio ; 
S.•, a desligação das aulas da Arte Dra 

matica do edificio do Conse.1va torio e a sua 
annex:ição ao theatro Nacional; 

9.0 • que, dada a probabilidade de passar 
a aula do canto a ser confiada a um profes
sor, seja este o sr . Arthur Trindade . 

Louvamos a iniciativa dos alumnos não 
só porque-são elles os primeiros interessa 
dos e jâ de ha fTIUito se deveriam ter IT'ani
festado ; mas tambem porque são elles os 
unicos sabendo quaes são os maus e os bons 
professores pela experiencia diaria do seu 
ens ino. 

Tendo o autor d'estas linhas entregado 
ao Governo em 28 de outubro uma larga 
Memoria sobre a Iacionalisação da Musica, 
é talvez conveniente relaciona r o seu esfor
ço com o dos alumnos, para reforçar a acção 
conjugada de, todos n'uma orientação con
sciente. E' justo porém referir-nos á Arte 
Musical, não só porque ella é a unica revis· 
ta de especialidade - e é pena que a classe 
musical o não entenda - mas t ambe m por
que n'ella expozémos em o n . 0 28S as nos
sas idéas geraes sobre a base de uma re
forma do Conservatorio. 

Unindo pois todos estes e lementos, vê
mos que o I. 0 desejo dos alumnos está 
mencionado no n. 0 4 da pag. 2 12 d'aquelle 
numero da Arte. Acceitamos com restric
cões a intervencão do corpo docente na 
éscolha do seu director, que póde não ser 
um dos membros do conselho escolar. Jul
gamos até que o director não deve ser pro
fessor da escola, para poder rea lmente diri
!(ir, olhar por tudo, a toda a hora, sem im
posições de horario, sem condições do con
selho escolar. 

O numero dois deprime os alu mnos pela 
desigualdade, que a lei não póde estabele· 
cer. ' Crianças ha com mais tino e applica· 
cão do que os maiores de 20 annos ; de mo
do que os cursos se deveriam impôr a to
dos. Mas póde-se effectivamente esperar da 
nossa gente comedimento, pontualidade, 
zelo, com os cursos livres? Entendemos 
que não : falta ainda a base educativa para 
este enorme progresso. 

Referimo-nos a esta, aspiração no 7.0 que
sito da pag. 2 12, mas transformando o en
s ino de collectivo em individual, com au
gmento do tempo de lição. E sta é que é a 

questão fundamenta l, digna do exame dos 
alumnos . 

f\pplaudimos? nun;iero 3, porque o arti s
ta, tsto _é, o musico so poderá ser realmente 
um artista, quando fôrinstruido, porque só 
então e lle poderá sentir bem e bem apre; 
ciar a Natureza. Esta base existe n'a lguns 
conservatorios 1::st:-angeiros, e en tre nós po
deria crear ·se, quer estabelecendo os cursos 
dentro dos Caetanos. quer facilitando aos 
alumnos a frequencia dos lyceus, na parte 
elementar que lhes serve. · 

O quarto ponto é necessario, mas não 
nos pa rece urgente, dada a falta de ·recursos 
do Governo, que achou o thesouro posto a 
saque, Havendo que estabelecel'·Se alguma 
aula nova , daremos a preferencia a uma de 
canto para mulheres, dirigida por uma se
nhora; e depois a uma de historia da Musi
ca e especialmente da p9rtuguez:i ; por fim 
a uma de estetica. Dispensamos a litteratu
ra musical, que não sabemos bem o que se
ja, canto mais que-ê"ÍÍa joga com a cadeira 
de historia pela hibliographia musical e 
com a Critica d'Arte pelo seu lado esthe
tko . 

Ha porém um lado mais pratico e ao al
cance immedia to dos alumnos e do gove r 
no : é a entrada em S. Carlos dos alumnos 
adiantados para ouvirem , aprenderem a ou
vir e formarem ou apurarem o sentimento . 

O numero 5 está no animo de todos, as
sim como o n•Jmero sexto, que é evidente. 

O setimo carece d'alguns reparos, porque 
depende da natureza do exame e do instru
mento Não nos parece qüe haja a~ora exa:
mes de mais; antes cremos que deveria m 
ser muito mais apertados e de!tenvolvidos, 
entrando-se ma is pela musica seria e fugin
do de todo aos fogos de vista . 

O oitavo está bem e já desde muito se 
devêra ter cumprido, pondo os a lu mnos da 
Arte Dramatica ao pé do theatro onde pos
sam ver a scena. aquecer-se e inflammar·se 
aos contactos d'ella, etc. Nem se compre
hende a té como elles o não queiram, adu
zindo razões miseraveis de participação de 
lucros nos concertos do Conservatorio ! ... 

Quanto ao 9.º allegam os reclamantes 
que o sr. Arthur Trindade fo i pensionista 
do Estado do estrangeiro . cantou com par
ti cul ar agrado em varios theatros lyricos da 
Europa e possu~ excellente methodo de 
canto, como demonstrou na primeira ap:-e
sentação de alumnos ha tempos realizada. 
T udo isto é muito bom e dá sem duvida al
guns direitos ao sr. Trindade. Nada o 
inhibe pois de se apresentar ao concurso, 
visto já ter estas vantagens sobre os seus 
concorrentes ; está até obrigado a apresen
tar-se ao concurso, visto que o seu nome 
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foi invocado, naturalmente com a sua au
c torisacão. 

Eis êm ra_ridas observações o que nos 
suggere a leitura nos jornaes das reclama
ções dos alumnos. Folgamos muitissimo da 
sua iniciativa, e só por is to abencoariamos 
a Republica, porque fo i ella quem acordou 
estes esp iritos adormecidos e outros ... 

Cumpre porém não se contentarem com 
isto . Ha que andar para diante, unidos e 
~olidat ios, estudando o melhor meio de' al
cancar victoria. Fé e união. 

Não acabaremos sem nos referir aos pro
fessores. Seria mjustiça não contar que el
les foram no dia 4 procurar o ministro do 
interior para melhoria de situação. 

Alli encontramos os srs. Garín, Borba e 
um outro, em com missão, ao que parece. 
Seria porém só para isso? Parece·nos mui
to pouco. 

O que sairá d'isto tudo? Haverá reforma? 
E em que sentido? Radical ou ligeira ? 

O que pensa a este respeito a classe mu
sical ? O que pensa o conselho musical do 
Conservatorio? O que pensam os nossos 
criticos musicaes Y 

Não será esta a occas1ão de se levantar a 
valer a Musica em Portugal ? 

õ novembro de 191 o. 

CARLOS OE MELLO. 

Cartas a uma s e nhora 

De Lisboa. 

Verdadeiramente, querida amiga, a revo
lução principia agora, nas leis e nos costu
mes, nos factos e nas idéas, <1 assim esse 
tiroteio d'outro dia, que «fez estremecer as 
conscienciasl) como tão profundamente ob
servava um operario, foi apenas o inicio 
d'um tiroteio ma ior. Ceifou aquelle alguns 
cemos de vidas n'um e n'outro campo, e o 
sangue derramado, para todo o sempre sa
grou a Republica, ao mesmo tempo que o 
martyrio voluntario de uma ou duas nobres 
victimas generosamente emprestava á causa 

vencida um reflexo de ideal fulgor que ella 
em verdade não merecia . 

Mas agora, querida amiga, a transforma
ção visceral de um paiz que depredações 
sem nome e tyrannias sem limite atfronta
ram na sua dignidade e diminuiram nas 
suas energias, é que a valer tem de ence
tar-se, se não quizermos de:;apparecer de 
vez como collectividade historica, embora 
possamos continuar vegetando como aggre
gado adventício e meramen te material. 

Chegou portanto o momento psychologi
co de se unirem todos os nucleos dispersos 
por esse paiz fóra, nucleos, que com um 
enthusiasmo quente e uma esperança viva, 
procuraram por diversas maneiras chamar 
á realidade da existencia moderna a igno
rante ou fastienta gente que ao longo da 
terra portuguesa passeiava a sua indifferen
ça ou a sua cegueira. 

Alguns espiritos irreductivelmente sonha
dores, scismavam na fallaz possibilidade de, 
dentro dos moldes da occasião, tentarem 
varias experiencias salvadoras? 

Não inquinemos de suspeição malevola 
todas essas iniciativas, porque muitas se
riam ingenuas, contraproducen tes até, mas 
eram sinceras. 

Outros receavam da pesada e profunda 
massa de pobres analphabetos que na nossa 
patria abundam, para escarmento perpetuo 
de quem n'ellas interferiu e legislou ? 

Ainda n'este caso nem a todos crimine
mos, porque em consciencia o receio do 
perigo era explicavel e a duvida afigurava
se plausível. · 

Ainda hoje, o grande, o porventura unico 
serio risco q~e corre a Republica provirá, 
quanto a mim, do criminoso manejo, por 
crfaturas sem escrupu los e sem senso mo
ral, da formidavel legiã0 d'esses desgraça · 
dos, que despresiveis caciques teem con
servado n 'uma dependencia servil, manten
do-os para isso na total privação do mais 
comesinho saber. 

Mas, louvaqo Deus, a nossa gente, mesmo 
a mais rude, possue, á falta d'esse saher, 
uma especie de instincto divinatorio que 
providencialmente lhe indica, no minuto 
opportuno, o verdadeiro caminho a seguir. 
Isso a salvará - e nos salvará. 

Assim, eu creio, firmemente creio, n'um 
Portugal novo que sairá immaculado e forte 
do fundo d ·este tremedal de vicios e de abo· 
minaçóes em que mais ou menos chafur
davamos todos. 

Fio d'um gigante movimento ascensional 
para a luz e para a verdade, que a todos nos 
mostrará na escola o refugio abençoado de 
quantas aspiraçóes civilisadoras hoje impul
sionam os povos; e quero persuadir-me de 
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que, conjugadas e fundidas as vontades di
versas que isoladamente de ha muito pro
curai:n achar a solução racional para os 
muluplos problemas que atravancam a nos
sa existencia social, ellas lograrão achar a 
formula decisiva que de vez nos colloque 
em integral convivio com tudo quanto na 
hora presente constitue o progresso gera l 
da humanidade. 

Este meu desabafo talvez pareça pré
gação ct~ propheta , e os prophetas e~tão 
desacreditados. Kant escreveu que an ttga
mente queimavam-n'os e hoje basta purgá
los. Pois bem, eu encontro-me purgado de 
todos os maus humo:-es que o espectaculo 
da vida portuguesa cont~mporanea me ins
tillára no organismo, tendo pessoa !mente 
sido no anti~o modo de ser 'politico, de tal 
incompatibilidade, que n'um periodo onde 
quem se aba ixava sempre apanhava a lguma 
coisa , afortunadamente, nem sequer pretendi 
nunca ser um simples regedor de parochia, e 
nos annos em que servi o Estado fui, graças 
a Deus, mui lindamente lesado por elle na 
minha saude e no meu trabalho, nas minhas 
ambicóes e nos meus gostos, o que de resto 
succe'deu a numerosa gente, a in Ja melhor 
do que eu, dado que a minha pessoa não 
seja de todo má. 

Tambem, consola -me a idéa de que nada 
sendo no mechanismo politico do meu bur
go na tal. nada serei agora, quando d'aqui a 
pouco devo preparar- me pare. começar a 
descida da collina. 

Isto me dá egualment e uma soberana 
philosophia para supportar os zumbidos de 
alguns mosquitos. que do caracter, obra 
complexa e profunda, possuem a noção 
simplista d'um primitivo, e que vivendo n'a
qnelle curioso estado de humanimalidade 
que a pathologia estuda, não conseguem, os 
miseros, comprehender como se póde si
multaneamen te prestar homenagem a uma 
senhora, mesmo quando essa senhora occa
sionalmente occupasse um throno, e profes
sar um con juncto de princip ios que a vir
tualidade do tempo e as contingencias do 
momento não diminuem nem maculam pelo 
fac to de em certos coraçóes caber bem á 
vontade a veneração por determinadas qua
lidades alheias, juntamen te com o respeito 
devido ás convicções proprias. 

Sobretudo. quando essas qualidades se 
suppunham sinceras e ninguem, louvando-as, 
cuidou de explorar benesses ou honrarias, 
se alguem então mudou, devem de ter sido 
seguramente aquelles que d'ellas se servi
ram para intuitos difTerentes dos da simples 
caridade e mais tarde a té para objec tivos 
contrarios á tranquillidade das consciencias 
e á segurança dos indivíduos . . . 

Ah ! Querida am iga, o ill ustre Emerson 
affirmou um dia que nothing cem bring yo1t 
peace. but yo11rselj. Com effeito, ninguem 
nos dá a paz senão nós mesmos, e se ho
mens como o saudoso e inolvidavel dr. Bom 
barda, para falar nos mortos ou como Ber
nardino Machado, Theofilo Bragá e Maga
lhães L ima, se me é licito invocar tres vi
vos que. m~ são espec ialmen te queridos, fo
ram atttng1dos pela salsugem das baixas ma
rés, que muito é q:.ie gente de minguada es
tatura, embora de· consciencia l impa e de 
fronte alta, venha aca:;o a receber alguns 
sa!.eicos da resacca ? 

To be great_is to be misunderstood,avançou 
tambem o cllado Emerson ; mas ás vezes 
os muito pequeninos passam, do mesmo 
modo, incom prehend idos, e nem por isso a 
sua serenidade é menor e o seu desdem pe
las mi serias do proximo, augmenta. 

E' que uma cousa existe que de tudo 
compensa : vem a~er a inteira isencão 
com que na vidá seguem aquel.Jes que a 
ella nunca pediram senão nobres inspira
çoes e desinteressados intuitos ... 

AFfONSO V ARGAS. 

PORTUGAL 

O assumpto dom inante entre os musicas 
e amadores é a reforma do Conserva to rio. 
A todos se affigura essa reforma urgente
mente necessaria e . . . de simpl issima reali
sação. 

Ora a urgenda comprehende se bem, vis
to que, com a organisação ex isten te . os re
sultados do ensino tem sido o que ha tan 
tos annos se está a ·ver e o nivel artístico 
do paiz, apesar dos bem intencionados es 
forços de alguns, fo i baixando j!radualmente 
até ao fatal zero onde as mais sim ples as
piraçóes sossobram e as proprias boas 
vontades te m de emmudecer . 

Assim, o Conservatorio não se tem discu
tido : tem-se supportado. 

E d'ahi a necessidade de proceder com 
tanta rapidez quanta energia, no unico mo
mento que tod os reputam azado para estas 
emprezas de saneamento moral e intelle
c tual. 
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O que não julgamos clara é a simplicida
de, que parece querer attribuir-se a esta 
questão magna, da qual depende nada me
nos que o futuro de um dos ma is bellos ra
m<?s da. intellec tualidade de um povo, e a 
ex1stencia de uma classe, numerosa e t ra
b~l.hadora, que em toda a parte merece au
x1lto e proteccão. Deve ser na realidade 
bem ~imples o' problema, quando a té os 
propr10s alumnos o julgam resolver em tres 
ou quatro considerandos, formulados sobre 
o joelho encre duas aulas. 

Ora toda a gente sabe que as reformas 
de escolas, quando confiadas aos proprios 
professores ou_ aos proprios alumnos (com 
P:>uca~ excepçoes ~rn qualquer dos casos), 
nao . d 1spens~m dois cap1tulos basicos, de 
mamfesta u tilidade propria : - para uns o 
ª':1gf!le~t~ de vencimentos, para out ros a 
d1mmu1çao de trabalho. E em volta d'esses 
capítulos e para ... dourar a pilula, figuram 
semp ~e outros de que se ow1u /aliar, e que 
r espeitam a assumptos, que na maioria dos 
casos se não sabem resolver praticamente 
e que ficam portan to para se resolver .. : 
ma is tarde. 

A par da tentativa, aliás bem intenciona
da, dos a lumnos, sabe-se da demissão do 
professor Wendling, confirmando-se egual
~ente a excl':lsão do professor Pâque, que 
Já. de ha mun o se havia exc luído a si pro
pn o, por abandono de posto. 

Como laço d'união dos factos que enu
meramos, parece surgir d'entre o corpo do
cente do mesmo Conservatorio a urgencia 
de prover o Jogar de professor do Curso 
Superi?r de Violino, agora vago pela força
da sah1da do sr. W endling. 

. Ouve-~e tambem fallar em candidaturas 
d1rector~aes, que nascendo do proprio Con
servaton o ~ a tomarem corpo seria m a 
prova mamfesta de intenções p~r demasia 
conservadoras e tendentes portanto a man
ter aqu.:lla .casa no mesmo ou peior pé. 

Consta amda que, em comicio organisado 
um tanto tumultuariamente pelos alnmnos 
e na presença dos profesrnres, colhidos de 
~urpreza, se clamou pela exoneracão do 
mspector :::: chwalbach. · 
~or todo este mo,· i~ento se vê que ainda 

pnma no Con~ervaton.o ~ ques tão pessoal 
sobre a q uestao de principio e que trata n
do cada um, .Já dentro, de se accomodHr 
con:o melhor possa, ~e não cura do ponto 
capltal que a todos mteressa - a radical 
reforma da instituicão. 

.b.' de crer que,· em presenca de tão mal 
contidas impaciencias, se apresse o Gover- · 
no não sómente a satisfazer as aspiracóes 
que parecerem justas, mas ainda e sobretu
do a resolver os problemas que mais .dire-

ctamente prendam com o futuro da nossa 
arte. 

* 
V~m fixar residencia entre nós a harpista 

Gloria Keller, do Conservatorio de Ma
drid. 

Suppômos que vae abrir um curso par ti
cular de harpa. 

ESTRANGEIRO 

O fomos? emprezario americano, Oscar 
Hammerstem, emprehend~u a construcção 
em Londres, de um grande theatro lyriéo, 
que, em luxo e conforto, escolha d'artistas 
e barale~mento de preços, deve eclipsar o 
Covent Garden. 

Conterá a nova sala 3500 cadeiras e 45 
camarotes e suppõe-se que será inaugu rad·:t 
em outubro do pro xi mo anno. 

Hammerstein é um pratico em construc
ção de theatros ; na America mandou fa
zer nada menos de 12, entre clles o «Ma
nhattan~ de ova-York e o novo theatro de 
Philadelphia, que affirmam ser o melhor 
theatro da America. 

Tambem annuncia o mesmo e:nprezario, 
para a sua fu tura companhia de Londres, 
um tenor extraordinario, um novo Caruso 
que elle descobriu, por acaso, em uma ma: 
tinée de musica religiosa. 

* 
Um paciente musicogr.~pho americano. 

J?hn Towers, emprego u 16 annos <la sua 
vi.da, á razão de 6 horas por dia t! J, a com
pilar um catalogo de todas as operas, ope~ 
r~tas, etc. que se tem escripto até hoje. 
Chegou ao numero de 28015, deixando a 
perder de vista os seus predecessores Clé
ment-Larousse-Pougin em França, Riemann 
na Allemanha e Das~ori na Ita!i:i. Assim, 
para Offenbach o repertorio francez cita 81 
obras ciramaucas, o italiano 82 e o allemão 
100; Towers chega a apontar 108. Para 
Gluck, os seus predecessores contentam-se 
respectivamente com 41, 40 e 48 obras, 
ei:nquanto que elle cita 57. E assim por 
d iante. 

O curioso inventario de Jor.h Towers es
tá or~anisado em duplicado, ror ordem al
pha betica de auctores e de peças. 
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